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A contaminação por fungos em produtos agrícolas pode
ocorrer no campo, antes, durante e após a colheita, no
processamento, no transporte e/ou na estocagem. Além de
representar considerável perda econômica, a proliferação de
fungos nos vegetais representa um risco potencial para o
homem e animais, pela ingestão de metabólitos secundários
tóxicos produzidos por fungos, denominados micotoxinas.

O fungo Alternaria alternata, está entre um dos mais impor-
tantes fitopatógenos, tanto por causar doenças em diversas
culturas, como pelo seu alto potencial de produção de
micotoxinas, dentre as quais destacam-se o alternariol (AOH),
o alternariol monometil-éter (AME), o altenueno (ALT) e a
altertoxina I (ATX-I). Mesmo conhecendo a toxicidade, o
mecanismo de contaminação e de proliferação dos fungos
produtores, nenhum levantamento foi feito no Brasil com
relação à presença destas toxinas em culturas fúngicas e
frutos de tomate e o risco potencial para a saúde pública.

O alternariol (AOH), o alternariol monometil éter (AME) e a
altertoxina I (ATX-I) são metabólitos secundários produzidos
em grandes quantidades pela maioria das espécies de
Alternaria. Rossett et al. (1957) encontraram as duas

primeiras substâncias constituindo 13% do peso seco do
micélio de um isolado de A. tenuis. Outros estudos
evidenciaram que a concentração de AME + AOH chegava
a atingir até 20% do extrato cru nos isolados de Alternaria
(Coombe et al.,1970; Pero et al., 1973a; 1973b; Pero &
Harvan, 1973).

A fitopatogenicidade do AME foi observada por Pero &
Main (1970), ao induzirem a clorose em folhas da planta de
tabaco intactas, pela injeção de AME extraído de culturas de
Alternaria tenuis. Porém, esta toxina não foi detectada em
folhas de tabaco naturalmente contaminadas. Não ficou
demonstrado se houve inibição da produção de clorofila ou
destruição da clorofila existente. Sobers & Doupnik (1972),
testando 137 isolados de Alternaria longipes, sugeriram a
existência de uma relação entre patogenicidade em folhas de
tabaco e em frangos de um dia de vida.

Isolados de Alternaria spp. de tomate, maçã, laranja, limão
(Stinson et al., 1981; Robiglio &  Lopez, 1995; Viñas et
al., 1992) e sementes de colza (Viñas et al., 1993),
produziram AME e AOH em meio de cultura sintético. Wei
& Swartz (1985) testaram diferentes meios de cultura
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sintético, semi-sintético e natural (arroz), para a produção
de AME e AOH. No teste o meio semi-sintético destacou-
se em relação aos demais.

Dentre os vegetais passíveis de contaminação estão os
tomates, altamente susceptíveis à Alternaria spp., um dos
principais patógenos da cultura na pré e pós colheita, cuja
contaminação ocorre principalmente nas regiões de
rompimento do fruto e nas injúrias.

A podridão preta do tomate causada por Alternaria
alternata freqüentemente provoca perdas substanciais na
indústria de produtos de tomates. A formação de orvalho
na superfície do fruto é o fator mais importante para o
desenvolvimento da podridão preta na ausência de chuvas.
A baixa temperatura (5 a 10oC) também pode predispor o
fruto à infecção por A. alternata (Pearson & Hall, 1975).

O objetivo principal deste trabalho foi verificar a ocorrência
de AOH, AME, ALT e ATX-I em isolados de Alternaria
alternata patogênicos ao tomate por cromatografia de
camada delgada (CCD).

Material e Métodos
Foram testadas vinte culturas de Alternaria alternata
obtidas de tomate pós-colheita e cultivadas em meio de
BDA por 7 dias. Após este período houve transferência de
um disco de micélio para placas contendo meio sintético
de arroz para produção de micotoxinas (50g de arroz
moido; 5g de licor de milho; 20g de agar em 1000mL de
água destilada). As placas foram incubadas em estufa a
250C durante 14 dias.

A determinação da capacidade toxigênica dos isolados de
Alternaria cultivados em substrato de arroz foi realizada
pelo método direto em culturas. Discos de micélio de A.
alternata de 0,5cm de diâmetro, comprovadamente
patogênicos a tomate, foram aplicados diretamente em
placas de cromatografia  de camada delgada (CCD), com o
lado do micélio voltado para a sílica, os quais foram
retirados após a impregnação. Após a corrida
cromatográfica observou-se a formação de manchas que
foram comparadas aos padrões das micotoxinas testadas
(AOH, AME, ALT e ATX-I) aplicados na mesma placa. A
cromatografia de camada delgada foi desenvolvida em
placa de silica-gel de 20 x 20 cm / 0.25cm de espessura,
com indicador de fluorescência (Merck 5628) e a fase
móvel utilizada na corrida foi TEF ( tolueno : acetado de
etila : ác. fórmico, 6:3:1). As toxinas foram identificadas
por sua fluorescência em luz de ultravioleta de ondas
longas (364nm) e por comparação das amostras com
relação as toxinas padrões.

Resultados e Discussão
O potencial toxígeno avaliado dos isolados de Alternaria
alternata foi determinado e evidenciado pela presença de
fluorescência  e comparação com as manchas dos padrões.
Dos 20 (vinte ) isolados testados, 11 (onze) foram positi-
vos, sendo que 10 (dez) produziram AME, 7 (sete) AOH, 6
(seis) ALT e 5 (cinco) produziram simultaneamente  AME,
AOH e ALT. Não houve produção de ATX-I (Fig. 1).

Estudos posteriores terão como objetivo a quantificação de
toxinas A. alternata em tomates infectados, bem como em
isolados cultivados em meio sintético.

Os resultados do estudo em questão indicam o risco potenci-
al da ocorrência de micotoxinas de Alternaria alternata em
tomate e seus subprodutos no Brasil, especialmente para a
produção de Alternariol monometil-éter. Uma das formas de
evitar a formação destas micotoxinas é minimizar as portas
de entrada do fungo, como ferimentos e machucaduras,
principalmente durante o manuseio pós-colheita.

Este é o primeiro relato de produção de micotoxinas de
Alternaria no Brasil.

AME AOH ATX-I ALT

Padrões X X X X

CNPH-6

CNPH-8

CNPH-21 X X

CNPH-22

CNPH-24

CNPH-33 X

CNPH-48

CNPH-49

CNPH-59 X

CNPH-60 X X X

UFLA-2 X

UFLA-3

UFLA-4

UFLA-5 X X X

UFLA-7 X X

UFLA-8

UFLA-9 X X X

UFLA-10 X X X

IMI X

ITEM 539 X X X

Fig. 1. Potencial toxígeno de isolados de Alternaria alternata
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